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O livro deriva da tese de doutorado defendida no Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Federal da Paraíba, em 2007. Está estruturado em seis partes:  
1. Contexto histórico-cultural; 2. Conceitos essenciais para se conhecer o MCP; 3. 
Conhecendo o MCP; 4. O MCP no Recife: influência nos vários setores da sociedade; 5. 
O MCP e a educação com Paulo Freire; 6. O MCP: conflitos e declínio; e uma seção 
final: Contribuições do Movimento de Cultura Popular. 

A parte mais original é a terceira, na qual indica o MCP como movimento social, 
apresenta as condições de seu surgimento, sua constituição e objetivos e detalha seu 
funcionamento, com base em depoimentos e documentos da época, inclusive notícias de 
jornais. É reveladora a descrição das ações realizadas nas artes plásticas, no teatro 
popular, na música e na dança, nas praças de cultura e na educação básica, pela voz de
seus organizadores e animadores. Situa ainda e faz uma breve análise do Livro de 
Leitura  para Adultos, publicado em 1962. 

Esta parte três  é complementada pela parte quatro, em que examina a influência nos 
vários setores da sociedade, assim como parte seis, em que aborda os conflitos e o 
declínio, após o golpe militar de 1964, também com base em depoimentos inéditos. Por 
sua vez, a contribuição de Paulo Freire ao MCP, onde foi diretor da Divisão de 
Pesquisas – a experiência inicial do Sistema de Alfabetização de Adultos, feita no 
Centro D. Olegarinha e a configuração mais ampla da educação de adultos, sintetizada 
na proposta de uma  universidade popular – é apresentada destacadamente na parte 
cinco. 

É uma virtude o livro apresentar, pelos depoimentos, um grande elenco de profissionais 
pertencentes ao quadro permanente do MCP, assim como de colaboradores e 
voluntários. Faltou, no entanto, referenciar sistematicamente as entrevistas feitas, no
mesmo modo dos jornais consultados. Teria sido também necessário organizar melhor 
as informações sobre os entrevistados; algumas aparecem ao longo do texto, outras nas 
notas ao final dos capítulos, nem sempre na ordem em que são citados. 

Com exceção do Livro de Leitura para Adultos, a pesquisa realizada para a tese que deu 
origem ao livro não trabalhou os projetos, relatórios e outros documentos originais do 
MCP, alguns deles publicados e grande parte disponíveis virtualmente. Apesar destas 
limitações, no entanto, trata-se de uma contribuição fundamental no resgate da história 
de um dos movimentos de cultura popular e educação popular mais importantes –
senão o mais importante – do inicio dos anos de 1960.


